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jlESUS CRISTO abriu às
g almas um novo e inefável
� Mundo de Fé, Amor; Paz,

. Esperança e Justiça que as

purific-a e, conduz até Deus.
E, aos folgores desse Mundo
de transcendente Beleza, sa­

grou os conceitos de Honra,
Consciência; Sacrificio, Vida,
Familia, a qual, nimbada por
esses conceitos, é primaz es­

cola de Civismo e célula no­

bre da Pátria; Autoridade,
Liberdade, cuja harmonia ju­
rídica determina o sistema

politico normal; e Trabalho,
que, pela aplicação do seu
produto lícito, origina a Pro­

priedade, de pleno direito, es­
tímulo máximo da Produção.
Tais conceitos dignificaram

o Homem e, por si e seus de­
rivados, promoveram o Bem
Colectivo, pelo que alicerçam'
ainda-e torna-se mister quê
alicercem sempre - a Orgâ­
nica Moral e Social da quase
totalidade dos povos cultos.
Por isso, as questões ati.

nentes à historicidade da Vi­
da, Morte e Ressurreição de
Jesus constituem problemas
magnos para toda a Cristan­
dade e de relevante impor­
tância para os Fastos.da Ideo-.
logia e da Civilização Uni ...

versal.
ANTÓNlO CABREIRA

(.Determinação Exacta da
)lata da Morte de Cristo.)

SEMANARJ:O REGJ:ONALJ:·STA

• r

ISTE capítulo é preenchido
com • análise à. poe.iaa

____:_. cCantareí�, .Tarde de ani·
- .

temu e cM.nhã�, trê. face­
t.a diterentea que car.cterizam o

seu penaamento poético.
Na primeir., realça o problema

aæoroeo e levemente paíquíco ; no

aegando, .' interpretação. fant4.ti.
ca de um cataclísmo ; e no tercel­
ro, o desabrochar de tim. manhã
primaveril, inundada do .01 que
faz vicejar .a ro•••

·

em cuj aa pêta­
laa aveludada. o orvalho rol. de
man.inho e aa cflôre. dão côr à

.

terra e cheiro à••ura.,:. como es­

crevea Ant6nio Feliciano de Ca.­
tilho.

",

A IDEIA
O ar, o som, a luz não correm mais ...
Nada detem seu grito ele alvorada!
Baionetas, espadas e punhais
não conseguem cortar-lhe a caminhada .. ,

Destrol Impérios _ " Ergu� catedrais,
novos templos, por entre a derrocada ...

Semeia a paz, agita vendavais
e stlrg�, nos escombros, renovada _ ••

Ela tE a Essência! Encerra luz celeste

que aquéce o peito humano e em chama
,

[investe
eentra velhos castelos e muralhas. .'.

E galga assim o berço em que surgiu",
Olhai onde alcançou a 'que partiu
dum menino nascido numa; palhas I
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'AI para tras anos, numa sua­

ve manhã de Outubro de
_ 1948, deixou a terra por­
-

tuguesa, a caminho dos
Céus, essa doce fi-gura deapés-

. tolo e de Slato: O piedoso, Pa­
dre Cruz.
Aquele velhinho, dobrado ao

peso dos anos, - eram mais de
oitenta ..... a sua imagem' serena
de bondade e de infinita tolerân­
ela, convencia-nos de que no

Mundo ainda havia coração e I

�H�l�IIl�Ã�' M � N �I�l
d.a Saú·de

P.rl conhecimento doa Ir•. M6-
dicol relldente. no Algarve infor­
ma-.e qae I O. M. S. poder' dii­
por de bol'.1 de e.tudo para ti
no••o p.b darante o corrente ano.

Concede prioridade par. II .e -

¡aintea matEria.: Paludi.mo, Tu·
berculoae, Doençaa Venerea., Nu

triçáo e S.IQbridade.
Aa condiçOea encontram-ae à

di.po.iC;ão doa pOlii veia candida.
tOl, na Delelação de Sadde do
Di.trito de Faro. noa dia. e horal
de aerviço.
Aa propodaa têm de dar entra­

da ni me.m. Delegação de Slade,
dentro do prno mixlmo de 8 dial,
• contar de.ta publicação.

esperança duma Paz perfeita en­

tre os homens. .

.'

Todà uma longa vida IO servi­
ço do Bem, da Justiça, da causa

NAS POESIAS DO AUTOR DA

'.'ARYORE E O NINHO�'I. .'

POB
.

Il!.lUns M»INIIFACI@ I
•••E neate ceñirlo tão poético

e amoro.o aparece a figura símbô-

I'lica de Pã, divindade mitológica
doa paltorea - cda. ovelhai mei­

ga.,-íntimas herança.1 �-I •.. .Oh,
.ejae. bemditaa, ovclhinhaa man­

.aa,:t -¡ c" • Que com vo.lÍo leite
au.tent.e. creançaa ( i), « Canta.
res» - Deacrição rú.tica e dedi­
cat6ria plat6nica, embora baaeada
num tema verdadeiro. 'Aa trêa

priD;leitáa qàadraa .ão, campeaina.
e onde, em palavra. .i�gelaa, lC

fala do trilo, dai eira., do sol, do
lavr.dor, daa aementeiraa, dII vin.
dimaa e daa raparigai... ,

AI re.tante. leia degenerl!m em

ab.olato e tradu�eài o pennmen·
to romântico .moro.o de Bernardo
de Pauol. A. referida. e.tânciis
de quatro verloa poderiam ler a

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)

e 'l�eraD40 Padre Crul

sagrada dos desprotegidos e dos
infelizes, tal a mensagem perene
que ele nos legou ..... o seu mara,

vilboso eXemplo de Homem e de
Sacerdote dignissimos. E aquI
DOS acode à lembrança o velho

(CONCLUI NA 3.a PAGniA)

$ecçao Oe Finanças

"'5'X':£80 N«.aBE

( Visio Jeta aftlsla fuso-p,.aneé's ROGÉRIO)

(Patrão Joaquim Lopes�-
A\NTERO NOBRE, em 'sepa­
R rata do «Correio Olhanen­

se», acaba de nos mimosear
com mais um interessante volu­
,me d¡rsua autoria.
Trata-se de um befo estudo

sobre a vida do arrojado lobo do
mar. �. O Patrão Joaquim Lopes,
esse .heról de que Olhão se or­

gulha de lhe ter servido de berço.

Pela Secção de Finanças deste
concelho foram afixados, em 20
do correare mês, editais pondo
a concurso, por 15 dias, o lugar
vago de oficial de diligências das
Execuções Fiscais.
...

'

..

Novos homens para a mesma tarefa
OSSUINDO territórios de
grande vastidão no Ultra.

_ mar, Portugal tem para-

com eles os . deveres ine.
rentesaos povos que se destinam,
por vocação, á missão de civili.-

. zar e engrandecer o Mundo.
Obra ingente esra.. para a qual
fraca é a capaeidade ,humana e

para a qual se exigem os estor­
ços de muitos para beneficio de.
milharesl Obra que não é ingra­
ta, porque é gloriosa, esta que
temos exercido pelo Mundo, des­
de que nos conhec�mos como

Nação, e que nos fez descobrir
impérios e construir civilizações�
dispondo de minguada gente,
mas de grandes vontades!
O que hoje possuimos man­

tem-se num nível tal de desen.
volvimento e progresso que tudo
quanto se fa�a é pouco para o
caminhar das actividades e sua

constante amplitude. Não basta,
para tal, reunir esfor,os e' cono'
gragar �oas �ontades, porque é
neccssirlO trabalhar, trabalbar
sempre em face das exigências
prementes que a cada passo
surgem. .

Angola e Mo�ambique, para só
falarmos das maiores parcelas do
Império, atravessam o periodo
aureo da sua história, absorven ..

do quantos a elas dedicam ó seu

ARTIGO, Dlll

....
m;

IIV. SOA.::RES_
tempo, quer sejam governantes
ou governados. 'tão grande é o

labor construtivo que cada vez

mais se antevêm travas as pos-
<,

(CONCWI NA 3.& PÁGiNA)

No seu trabalho, Âfitêi'O No-.
bre foca todos os aspectos da
vida de herói, . a sua morte e a

criação do monumento a erigir
na sua terra natal.

-

O produto da venda desta sim­
pática obra destina-c o seu autor
à eonstru�io do almejado monu..

mentó na nobre vila de Olhão.
Outras obras conhecemos' de

Antero Nobre¡ porém, esta, além
do estúdo consciente feito sobre
a vida do personagem em foco
e das excelentes narrações sobre
factos traçados com subtileza pe­
la sua pena; apresenta-se-nos,
também; eomo absoluta demons ..

tração do bairrismo sobejamente
demonstrado do seq autor.
Felicitamos muito sioeeramen.

te aquele nesse velbo amigo por­
tão elcelem! e oportuna publie
ca�ão e fazemos votos sinceros
para que a sua obra seja tome

preendida e apreciada por todos
os algarvios et sobretudo, pelos
olhaneuses, .

-

Oxalá que dentro em breve
voltemos a felicitar Antero No-
bre pela realização de mais um
dos seus sonhos ..... a inauguração
do monumento, que então será
a absoluta consagutão da SUI

ideia e deste seU último trabalho
literário.

São estas as notas descolori ..
dás que muito ii pressa traçamos
sobre o livro publicado, fatendo
votos para que o labor literário
do seu aUtor prossiga para glória
das letras algarvias.

.....a ..

Por esse

Mundo fora ...

sem a Igreja, a qac.tão .0·

cial é in.ohl vel i maa por li
.6 também a I,rcj a a não pode
reaolver. Preci•• da colaboraçio
dII forçaa intelectu.ia, econ6mic••
e técnic.� e da do. podere. p6bH.
co....... diase Sua Santidade nama

menaagem pela r'dio aoa trabalha­
dorea elpanhoia reunidos em Ma­
drid em 1 I do corrente par. co­

m"morarem o U.' anlyen(rio da
aua cdroação.

•• 4<

Em BarCelona malogrou..

-se um. tent.tiva de greve
fomentada pelo Partido da Unida,
de SociaUsta da Catall1nha, domi·

(CONCLUI NA 3.A PAGINA)

Promoção
"Foi promovido a juiz de �.i.

classe na comarca de Loulé o

nosso conterrâneo sr. Dr. Pedro
Pacheco Neto Mil Homens, que
prestava serviço na comarca de
Vila Real de Santo António.
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//1 CONGRESSO

DA UNIAO NACIONAL
DE JA:RMILA. BAPTISTA.

A NEVE como farrapos de

.. nuvem prateada deixara de
- flutuar por sobre as suas

cabeças e, agora, unia-se aos ra­

mos das árvores despidas de fo­
lhas e aos altivos montes que
se erguiam, aprumados, lá ao

fundo.
Ela circunvagou a cabeça num

lento movimento e, estendendo a

mão, -reteve num gesto amigo
aquele pequenino floco que se

desprendeu, ao contacto leve dos
dedos alvos e esguios: Fitou-o
por momentos e largou-o, num

abandono triste.
Livre, o pequenino farrapo

esvoaçou, embalado pelo vento,
e foi cair mais à frente sobre
uma pedra negra do caminho.
Duas lágrimas escorregaram,

,

cintilantes, por sobre a cara de
Dinâ e ela começou a caminhar,
fitando o tugitivo,
Porém, sentiu mão forte agar­

rá-la, retendo-a, e outra que lhe
ergueu o queixo, imperiosamente.
E Armando, debruçado. sobre
aquele olhar calmo e abstracto,
que o fa'{ sofrer, quer distinguir
algo para além da fixz"de'{ gela­
da e das lágrimas que enublam
aqueles olhos dum verde claro­
-escuro, acastanhado.

• _ • Conhecera-a três anos an­

tes, em Sintra, e duma maneira
bem engraçada. Ele gastara
alguns rolos fotográficos naque­
la paisagem encantadora e man­

dara-os ampliar na loto Granja.
Logo à entrada, nas fotogra­

fias expostas em primeiro plano,
figurava a duma rapariga de
sorriso infinitamentemeigo. Nos
olhos brilhavam-lhe a doçura, a

indiferença, a tristeza •.•
E só 'deixou de olhar para

esse brilho, quando sentiu uns

passos leves que se aproximavam
cada ve{ mais. EDinâ surgira
tal como na fotografia-bonita,
simpática, envolvida por aquela
onda de mistério que se' lhe des.
prendia de entre as soberbas
pestanas •••
Tris anos se seguiram duma

grande felicidade, 'mas que lhe
amargava por ve:{es .. Ele sentia
ti sepat'á.los aquele brilho morti­

fO, indecifrável, qual cortiná de
ferro, g�� lhe fechava a alma
lJue ambtcionau«,
E nesse dia, esse amargor tor­

nou·se em sofrimento porque ele

Semana- Santa

AC'rIVIDADE DA :r.N.A.T.

eolónia de Férias
« UM LUGAR AO SOL:t

Está aberta durante o corrente
mês de Março a inscrição para
os associados da F. N. A. T.
que pretendam frequentar os tur·
nos da Colónia de Férias «Um
Lugar ao So1», instalada na Ma·
ta da Caparica.
Os pretendentes que residam

na província devem obter nas'

delega_}ões da F. N. A. T. os

respectivos impressos e enviá·los,
deVidamente preenchidos, para a

sede do Organismo, Calfada de
Santana, 108 cm Lisboa.

Agradecimel1to
Antónia da Conceição e José

Guerrelro vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam à última morada
o seu saudoso marido e padra�.
to, João Caetano Messias.
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Recebemos um exemplar do
Regulamento do 3.° Congresso
da União Nacional, a realizar em
Coimbra, de 28 a 3 I de Maio
deste ane.

Dentre as suas principais dis­
posições, oferecem especial in­
teresse as seguintes: -Artigo 7.°
. Sede da Sécretaria Geral; Ar­
tigo I I.o-Inscrição no Congresso;
Artigo 14.°- Temas dos trabalhos
a apresentar e sua distribuição
por Secções; Artigo 16.o-Apre­
sentação dos resumos das teses;
e Artigo 22.o-Remodelação dos
Estatutos da União Nacional.
Todos os esclarecimentos de­

vem ser pedidos à Secretaría Ge­
ral do Congresso (Coimbra-Edi­
fício da Secretaría da Universi­
dade - Telefone 4746)

-

ou às
Comissões Concelhias da União
Nacional.

Versos dos nossos Leitores

O BEIJO

Novas Fontes �e Energia

',1)

mente diferente. As edificações
grandiosas, que caracterizam as

barragens hidroeléctricas, levan­
tam-se com regular frequência
num esforço intensivamente con­

siderável de recuperação do tem­

po que perdemos em ralação aos
outros povos civilizados.· Que­
remos erguer uma indústria em

bases sólidas de concorrência
com ó estrangeiro.
Estando aibda ião perto na

. lembrança de todos nós o que foi
a solene inauguração da barra­
gem de Castelo. de Bode que,
longe de ser um símbolo, é ape­
nas mais um des elos da cadeia
de electrificação que lentamente
vai conquistando o País, mais
uma vez se anuncia como certa a

próxima entrada em actividade de
nova barragem hidroeléctrica.
Trata-se da barragem da Ven­

da Nova que fará accionar a pri­
meira. central da Hidro-Eléctrica
do Cávado, construída sobre o

Rio Rabagio, que é mais uma

prova de que as promessas feitas
actualmente nos discursos dos
nossos governantes não são fra­
ses feitas para' impressionar a
massa eleitoral, mas sim a pros-'
secução de projectos e estudos
feitos conscientemente com o

.
único fito de elevar a Nação até
o nivel compatível com 'a sua

,História, com as suas possibili­
dades e com os seus direitos de
povo civilizado e civilizador.
Não 'fora a demora na satisfa­

ção de encomendas feitas no es­

trangeiro de peças necessárias
para o funcionamento da referida
central do Rabagão, a esus ho­
ras já nos teríamos regozijado
com a sua inauguração e conse­

quente lançamento na rede de
electriâcação nacional, de mais
150 milhões de quilovátios. Mas
pouco viveri quem não puder"
assistir I essa inauguração, que
será

. realizada ainda neste mEs
de Março.
,Por tudo que se tem passado

desde a R.evolução' Nacianal de
1926 e pela execução da politica
da electricidade, nio deve nc;'
nhum português regatear ao Go..

verno os seus mais vivos splau­
sos. El que, para o prossegui­
mento da obra de ressurgimento
nacional, nio faltava agora mais
que a consccutio de novas fon­
tes de energia.

'uf. "I'OIOeto t{odri8u,.

o
r..
._

(1)
..t:
C
._

a.

O
._

C
"O
.....
C

POB LUÍS FERNANDO RODRIGUES

, Com desusada concorrência e a exem­

plo das eltibiç6es levadas a efeito na

Sociedade de Geografia, de Lisboa, foi
apresentada nesta loçalidade uma pelf­
tula colorida, demonstrativa da última
tampanha bacalhoeira nos mares da
Groenlândia.

O filme em questão foi apresentado
pelo seu realizador, o escritor e marean­
te australiano, Sir Alan Viliers, que feJ
a s\ja gloriosa viagem no lugre portu.
guês .Ar�us», de que, além de muitos
outros bons pescadores, é tripulante o
melhor bacalhoeiro do mundo, sr. Fran­
cisco Emílio Batista, natural e resid.en.
te na Fuzeta.

distinguiu, para além daquelas
lágrimas, uma chamazita a bri­
lhar. Pensou que era a cortina
a alastrar, a tornar-se barreira,
tornando irrealizável a ambição
de se apoderar do pensamento
que queria só para si.
cA neve recomeçou a cair,

mais leve, mais Iria, mais bran­
quinha •••
E desde então o ciume, como

uma ideia fixa, tasia-o sofrer,
Quantas ve{es, ao chegar a

casa, sentia Diná sair apressada
da salinha açul, fechando-a em

seguida.
.

'De que lhe servia senti-Ia ali,
os seus braços a envolve-lo numa

carícia?
';](0 intimo, uma vo'{ segreda­

va-lhe a desconfiança; e, assim,
não conseguia desfitar a porta
fechada. E afinalporquê e pa­
ra qué? Mas não, não podia ser

assim, seria hoje mesmo.

eA' 'noite certificou-se de que
Diná dormia e, levando a chave
de sobre a mesa de cabeceira,
saiu do quarto.
Silenciosamente, como um la­

drão, deslizou pelo corredor. A
lâmpada vermelha, mantendo-se
àlerta lá ao canto, projectava.
-lhe a sombra esguia e negra.

Com mil cautelas entrou reso­

lutamente.
O olhar, desvairado, esquadri­

nhou as gavetas da secretária e

a estante antiga; as mãos, impa­
dentes, folhearam livros, abri­
ram caixas, deslisaram por de-

.'

trás dos quadros e chegaram a

abrir a moldura onde ambos
sorriam; os pés, nervosos, per­
correram repetidas vetes os es­

cassos metros do pequenino apo­
sento. Por fim, conseguiu des­
cobrir por detrás do cabeçalho
da estante a ponta dum cordão
atul, denunciador da presença
de algo.
Estendeu a mão e puxou por

ele - um saco de cretone, aquele
mesmo saco _ que lhe oferecera
meses antes •••

CIls pernas tremeram-Ike e ele
sentou-se,;á sem coragem de o

abrir,
Valeria a pena? Para quê ter­

minar já com aquela felicidade
que, apesar de amarga, lhe sa­
bi« bem?
O coração pulsou mais forte e;

num repente, escancarou a boca
do saco. Mergulhou a mão' que,
ao "altar, lhe trouxe um casa­

guinho a{ul, incompleto,
Mais uma ve{, uns passos le..

ves se aproximaram cada ve'{
NI quinta.feira S�nta, a cidade mais, e uns braços, os braços de

reYlvea am pouco aliOlI glorio- .• Dinâ, envolveram-no numa ca-
IIi tradiçõel religiolal. ricia. \

Para qae 01 fieil padellem la. Então, ele compreendeu o

Ilhar o jubilEo do Ano Santo, hao- significado daquele casiquinho
ve vilUal darante a noUe àl i,re. a{ul, e daquela chama'{ita que
,Jal de Santa Maria, Sant'III0' começara a brilhar,· no dia de
Carmo e São Francilco. neve, por �ntre o brilho 1!lortiço,

O povo crente da lerra, do cam· indeCllrável, daqueles 'olhos ver.

po e da cidade, nama romaria de des claro-escuro; acastanhados.
fé, percorreu 01 tempIai, reato&¡¡
uma tradiçlo qge a Utglo algam
deveria ter acabado na cidade.

Se, em Liaboa, em Faro e, a,ti­
ftll, em toda a parte, 01 templol
eltão abertol dorante a noite de

qainta.feira Santa, para qge al·
fieil façam allga. oraçOel, por
qge fazio, em Tavira, .e acabog
com tio bela tradiçio?
J' .e não faz a procil.io do. Pai­

nei., qgC percorria a. igrejlll, on­
, de havia expo.ição do SanUllimo.

De.de' qge não haja vi.ital à.
,Jgreja., a referida procil.ão perde
• lIolenidade.
GOltariamol de ver reatlr ellal

belal tradiçOel religiolll de qge
TavirA tanto se or,olhlYa.
D.I igreja. onde foi feita a ex­

pOlição, apraz·nol .aUentar a da
Ordem Terceira de São Franei.co,
cojo altar-mor aprelentivi am al­

peeto interessantíllimo, froto tra­
balho de Ilgani irmãol.
Foi penl qae o tempo dilponi­

,el nlo tiveBle permitido a ornl­

mentação do trono da, capcla·mdr,
que então nearia dellambrante;'
pail, em honra de Degll, todo o

elpavento 6 pouco.
OXIl' qae, nOI anal pr6ximol,

J' po••amol voltar a ver aqgela.
faaltola. ornlmentlçOel de oatrora.

A Maria Helena aos Santos Barreto

Quem ama e nega um beijo ao ",Ser.
, [amado,

Por certo não lhe tem amor igual .

A quem, beijando uns lábios de coral,
Se vê, por fim, com beijos compensado.

Quer seja oferecido, quer roubado,
U beij o sabe bem, é divinal;
E .certo está, no «Amor», seu ideal,
Aq�ele que p'lo «mesmo» for beijado ...

Vassalo terno e qu'rido de amizade,
Arauto mais fiel do coração
Que a língua, pois nem sempre diz ver-

[dade;
O beijo nunca é dado sem paixão,
E quase nós morremos de saudade,
Quando ele nos impõe separação! •••

IInt6nio de 1>8uI

Maria Gabriela III
Marial

Nome de Nossa Senhora
Imagem encantadora
E's a musa des meus sonhos
Musa minha seductora

Gabriela t

Porque te chamas assim?
Representas para mim
Um anjo, uma deusa,.
Uma rosa, um jasmim.

Maria Gabriela I
•

Fada da minha vida
Porque me apareces querida
Nos meus sonhos ardentes ?.
Teus olhos são diamantes
Com diamantino fulgor
Porque tenho tanto amor
Aos teus cabelos brilhantes?

A tua figura gen til,
A êsse teu porte distinto

,

Porque me fazes famihto
De tua leveza subtil?

HeDriliue S.rain ftoclriáll'.
-

A «Misteriosa X»

Guardo nos olhos lágrimas quentíssimas
e a linda miragem da tua figura.
Guardo nos olhos paisagem belíssima
e-o brilho irreal
- o brilho puríssimo -
dum rosto fatal,
Guardo nos lábios beijos dulcíssimos
- o amargo gosto dos que nao dei -;
Guardo na voz cicios caslÍssimos
de sonhos sonhados,
de sonhos lindíssimos,

-

de sonhos pisados...

Guardo na alma Poemas enormes,
Poemas inteiros, cheios de amor I
Guardo na alma torturas disformes
e um céu de pureza,
revolto e conforme
na sua dureza I

Guardo árias e vozes

Clue não proferi.
Viagens e Mundos
que nao descrevi.
E beijos profundos,
profundos,

-

- profundos I -

que nunca senti.

J. ¡.moth

Farmácia de Serviço-Encontra­
..se de serv1ço urgente durante
a torrente semana a Farmácia
Simplicio.

M dos problemas económicos
que se levantam no plano

_ do desenvolvimento indus­
-

trial de qualquer Nação é,
naturalmente, o da obtenção da
energia necessária à trsnsforma­
ção das suas matérias' primas.
Esta condição primária para a

edificação de uma indústria na­

cional, que em muitos sectores se.
afigura tão difícil de alcançar ,0
atingiu entre oós especial acuí­
dade, dadas as nossas fracas
disponibilidades carboníferas. E
subordinados a esta circunstância
que nos impunha o fatalismo da
distribuição geográfica dos recur­

sos naturais, temos sido forçados
a aceitar a importação estrangei­
ra como factor indispensãvel para
a realização do plano energético
que actualmente sobrecarrega o

preço de .todos os produtos fabri-
-cados em Portugal.

Porém, o desenvolvimento da
.técnica veio permitir-nos o apro­
veitamento de um recurso, que, a
par dá sua abundância, vale tam­

bém pelos seus baixos preços­
E a energia incomensurável que
todos os aoos corre, estéril, das
nossas .quedas de água para o

mar, está finalmente a ser aproo
veitada da melhor forma, me­

diante um plano de electrificação
nacional, que é exacto nos por­
menores e confiante na generali­
dade. E, se também só agora
ele está em vias de activa e com­

pleta execução, foi porque duran­
te 16 anos houve em Portugal
um sistema governativo tão iná­
bil e tão inapto que, nos sectores
<da vida nacional em que não hou­
ve retrogradação, registou-se pe­
lo menos estagnação.
Hoje, o panorama é completa-

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas-
o Livro dae Aaparlgas

Acabamos de receber o volumei n.O 16
desta antologia dedicada às' senhoras,
dirigida pela escritora Mariália e edita­
da pela Livraria Romano Torres, cuja
acnvídade editorial' continua digna dos
maiores elogios; trabalhando sempre no
intuito de concorrer para o deserivolví­
mente da Cultura Literária Portuguesa,
Do sumário deste volume destacamos

os seguintes assuntos I
Aconteceu num atm'ffJ, por Somer.

set Maugham -História l'omantica ae
«Lad», D Cão, por Albert P. Terhune
-O ovo aa PdscDa, por Saki-tim ca-

8al inesquect'vel, por Octávus Roy Co­
hen - O segreao do Tio Cllfnille, por
Alphonse Daudet - Um pensamento a,
A,ndrb Maurois -.Il agDnia aa avÓ
Weatherall, por Catherine Anne Porter
- od primetra sarta, por Rudyarde Ki·
pling ..... Antes e aep,ist de Paulo de
ManteSazza -:Maaatena não qUis lana
tar,. por Lucia Benedetti - Festa Mi­
nhota; por Teixeira de Queiroz ... Os
cl8ifeiros, por Fialho de Almeida-Ho­
mens sem NatalI, por Malba Tahan­
Il mociaaae tUrbulenta de h. Nuno
Alvares Pereira, por Manuel PinheirQ
Chagas - Il çarta roubada, por Edgar
Allan Poe-Uma curiosa 'aventura, por
Mark Twain.

Il O Licro aas Rapar/lasl) é uma
, obra que se recomenda a todas as se·
nhoras apreciadoras de leitura sã e mo­

ral, da aUtoria de bons aUtores,

Cãdeffto de �hêA"OO§ ..Tlflo e

Leglslaf;ão sobre Empreltadae
No intUito de (aclhtar O trabalho de

todos aqueles que trabalham na indus­
tria da construção civil ou que têl1l"

que fazer fornecimentos a organismos
oficiais, acaba o eng,a Manuel Travas·

_ sos, chefe de ServitO da Companhia
Carris de Ferro de Lisboa, de lançar no
mercado um livro, que tivemos ocasião
de apreci�r, onde se acham coligidos
os diplomas oficiais actualmente em vi•
gor sobre o assunto, tornando desta
forma conhecida dos interessados e de­
tonsulta fácil a legislação que por dill­
,persa se tornava na ·maioria dOli cuos
difícil de obter.
Este trabalho foi completado com a

¡unção de um Caderno de Encargos.Ti­
po que poderá servir de base e de guia
a todos aqueles que tenham necessidade
de promover a abertura de concursos,
pois af encontrarão todos os elementos
necessá,rios para a maioria dos casol

que se lhes apresenta.
Este livro, de uma grande utilidade

para os engenheiros -- de todas as es·

pecialidades ..... arquiwctos, advogados,
agentes-técnicos de engenharia, cons­

trutores, empreiteiros, etc. � encontra-se
à venda em todas as livrarias ao preço
de trinta escudos, podendo também ser

pedido parala Rua d:A Estrela n,. 53-
Lisboa, donde será etlviaào à cobrança:
sem. toais despesas.

.

o
C

�'I·ansfe·I·Gncla
Foi transferido para a comar­

ca de Vila Real de Santo Antó­
nio o nosso prezado assinante Sf..

Dr. Arnaldo dos Santos Lança,
meritíssimo juiz da comarca de
Ourique.

.

Pela Provln(la
Fu�eta

.....

Fe! anos 110 dia !a de Março a sr,'
]). Maria Alice Matos Gomes, gentil
filha do nosso prezado assinante e ami­
go sr. Jos� Francisco.-C!.

Agradeclm�nto
A família de JClão Correia Pa·

checo Dourado vein por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá.lo à sua derra.
deira morada e bl!m assim aque.
las que, directa ou indirectamen­
te, lhe mandestanm o seu pesar.
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BERNARDO

DE PASSOS
(CONCLUSÃO DA I" PÁGINA)

continaaçio da poelia _ cA'qaela
qae primeiro ameb, caja primeira
quadra 6 a segainte:

«Já esqueci teu nome, essa harmonia

que, como um mel, a bôca me adoçava:
mas não o teu amor, rolinha brava,
-ó meu 501 de quando eu amanhecia!-

,

Da poesia cCantarel». Qaarta
e nona eltância:

'-

«Diz bem a minha tristeza
ao pé da tua alegría.
-Para o mundo ser mais, belo,
Iêz Deus a noite e o dia ••• »

e
g,
a:
lC

c Num adeus, trocam-se as almas,
sinto bem isto, ao deixar-te:
-parte a alma de quem flea:
fica a alma de quem parte!s
A ligação dOl yersol dão·nClJI

uma ideia completa do puro len­

timento amcrosc qae lhe fa na

parte imaterial tão para e lingela
- tio simplel como a Natureza
que_16 ele labia deaerever.
E, nao lendo fil6sofo, 01 doil

ííltimol yersol de «Cantarei» en­

cerram ,para filolofia fi tendência
espirita:

c - parte a alma de quem fica j
fica a alma de quem parte! »

_.

. '" .

« Tarde de anátema:o - Bem

podia ser lubintitulado «Jaizo Fi­
nal», O poeta d4·nol a antevisão
do fim' do Mando onde Ie fmplora
a protecção do Dea. croci ficado,
para o Universo qae arde em el­

pectacalolo e pavorolo incêndio,
qae Ie erlue, c.obre a terra e

sobre o mar».

01 olhol dilaceradol da Huæa­
nidade, ajoelhada labre o chio,
fixam o ocidente onde clangra

(

uma craz no céa:t e pedem e im­

ploram Caridade.
Formidiyel quadro nOI delcreve

Bernardo de P.alol em «Tarde de
anAtema, I Fantiltiea ,ilão.
«Manhãll-Vilio de uma ma­

nh,ã de lanho onde apareé:e I di.
yindade mitol6gica .Pi, Deaa dOl
paatorea e qae também repre.enta
a Nàtureza perlonificada. «Trag
a manhã aerena claridade;-allim
elcrevea o Grande Camõel no

canto IV, elt. I, frale qae bem

poderia leryir de Utalo a cManhã,.
Bernardo de P.laos fez algumas

alterações nelt. lUi poesia, qqan­
do elcreyeq para o tardescera •

As alterações encontram·se no S.·
ycrso e no II.o, como .e yerifica t

1.° - IISfJa a traUta de Pan ha lUt do
. dial'
/l." forma: .

«Zune a trauta de Pã na Iut Jo
ilia»,
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No II,o verSal

I;o-lldum Deuslase¡rJo¡ al'dente, imof­
.

: t,doiro.,.­
/I,. formai

dum Deus que a ama e, bei/a,
{morredoiro ••• 11o

a_
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(Continua) Luf. Bonifácio
Nota:

(t) De IIOS Similes., de Guerra Jun�
queiro -110 Pastou. (l,· edição) Lis-
boa 1893. .-

Dos .l¡vros ..•
o Segredo do Abade F"erval

Que um jornalista, um ex·combaten­
'te francês ou americano, uma singela
empregada de escritório ou mesmo Uma

gentil mas modesta criaJita, se dedique
a investigar um roubo ou um crime
colaborando com a polícia, não é de
estranhar.
Mas um padre, um ministro da 19re­

ja, promover investigações, interrugar
suspeitos, arrostar com desco�fiança� e

quase des�fios, mas prosseguir na mis­

são confiante que há-de, enfim, desco­
brir a verdade, é um' caso raríssimo e

alé quase inacreditável.
Mas aconteceu. Aconteceu e está

escrito por Sylvain Roche, traduzido
por Perestrello de Vasconcellos e edi­
tado pela Livraria Clássica Editora
num volume - o n.O 97 - da sua colec­
ção, lida e apreciada por centenas de
pessoas, .0. melhores romanCes po­
liciais•.

PADRE CRUZ
(CO.NCLUSÃO DÁ I." PÁGINA)

-

adágio; voz do. povo é voz de
Deus. Há muitos anos que o

nosso povo venerava a pessoa
incomparável do bondosissimo
padre, distinguindo o, em plena
consciência, do comum dos mor:'
tais, como um santo, um verda­
deiro santo, daqueles que, de in­
teira justiça, sobem à glória dos
altares. A sua espiritualíssima
jornada pelo Mundo, o ·calor da
sua pregação, a Fé da sua dou­
trina, o exemplo vivo das suas

obras, tudo ajudava a completar,
a reafirmar a confiança e a cer-

teza do juizo popular.· .

Quase três anos são volvidos
sobre a sua morte e a sua 'pre­
sença vive. ainda connosco, a luz
da sua beleza moral brilha com

o maior fulgor sobre os nossos

corações agradecidos. A pers-
. pectiva da sua obra começa ver­

dadeiramente a, dar-nos exacta

consciência da santidade da sua

alma.
No Paço Patriarcal de Lisboa

efectuou-se, há dias, a primeira
.

sessão de dois dos processos de
beatifícação do venerando sacer­

dote - durante a qual o Senhor
D. Manuel Gonçalves Cerejeira
deu posse aos membros do Tri­
bunal nomeado por decreto de
iS de Fevereiro.
Para a referida causa de bea­

tificação são três processos fei­
tos no Patriarcado: processo de
recolha de escritos; processo in­
formativo sobre a fama de san­

tidade, virtudes e, milagres; e

processo de «Não Culto». O
segundo é o mais importante e

começou agora juntamente com
o primeiro. O último íaicíar-ee-é
quando terminarem aqueles.
Sob a presidência do Senhor

Cardeal Patriarca de Lisboa, Juiz
ordinário, o Rev. Manuel Baptis.
ta, da Companhia de Jesus, leu
em latim, na sua qualidade de
vice·Postulador da causa o pedi­
do

-

da Constituição do tribunal
para o processo de recolha dos
escritos atribuidos ao Servo de
Deus Francisco· Rodrigues da
Cruz. Em resposta Sua Emi­
nêncià deu ordem ao notário pa·
ra ler o' decreto no qual diz que,
não podendo, por motivo dos
seus afazeres, presidir ao pro"
cesso, nomeia para esse fim um

juiz legado e os outt'os membros
do tribunal. Foi Hdo também o

edital com a constituição do tri­
bunal. Do mesmo edital, assi­
nado pelo sr. Cardeal Patriarca,
constam, ainda, as seguintes dis.
posições;

« I ,o - Que todos aql,leles que
têm escritos do mencionado Ser­
vo de Deus, quer inéditos, quer
publicados, sermôes, cartas, diá·
rios, et�., tudo em suma, o que
el� escreveu, oU por si mesmo,
ou por intermédio de outrem, os
entreguem, dentro do espa�o de
dois anos, a eootar_ desde o dia
l� de Março de 1951».

-

.

d.o - Que se alguém tiver
cODhtcimento de que outras pes­
soas têm esses escritos os denunà
de ao tribunal, para que este,
segundo I forma do direito, es
possa reclama.r. Aqueles, po·
rém, que pela sua devo�ão para
com o Servo de Deus, desejem
conservar os escritos autógrafos
poderão apresentar c6pias autên:
tieas destes. Quem tiver conhe·
cimento de alguma coisa contra a

virtude do Servo de Deus, tem
obrigação de a comunicar ao tri­
bunah.

O Senhor D. Manuel Gonçal­
ves Cerejeira confirmou depois,
a nomeação do tribunal, tendo os

referidos membros prestado o

juramento de cumprir. Em se-

o .POVO Algar.vlo» ven­

de-se. em Tavira. Da

Tabacaria Sa.toa,

guida, a mesma entidade deu
posse ao tribunal constituido em

ordem ao processo ·informativo
sobre a fama de santidade, vir­
tudes e milagres do Servo de
Deus. - O Vice-Postulador refe­
riu-se, então, à fama de santida­
de conseguida pelo Padre Cruz e

que tem aumentado depois da
sua morte. E entregou a Sua
Eminência a procuração que re­

cebeu do Postulador Geral, que
reside .em Roma.
Monsenhor Dr. Honorato

Monteiro, como notário, leu o

decreto de nomeação dos mem­

bros deste segundo tribunal, os

mesmos do primeiro e que pres­
taram logo em seguida o res­

pectivo juramento.
O Vice-Postulador apresentou

as testemunhas e as «Posições e

artigos do processo», que foram
admitidos, tendo o Eminentíssi­
mo juiz ordinário' dado, então,
ordem, para ser citado o promo­
tor de .Fé e a primeira testemu­
nha que hã-de depor na próxima

, sessão - A. Sr." D. Maria da
Conceição Teixeira Duarte Fon­
tes, de Braga .

Escreveu-se, assim, o primei­
ro capitulo do grande livro da
beatificação do Rev. Padre Fran-­
cisco Cruz - exemplarissimo Mi­
nistro de Deus e filho glorioso e

muito querido da terra de Por­
tugal.

PARA A MESMA TAREFA
(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

sibilidades humanas para tão por-
- tentosa empresa.

, Aos hOll.lens de governo é por
demais exaustiva a

-

tarefa que
sobre os seus ombros impende.
E porque necessário se torna li­
bertar fuoç5es' e permitir um
maior aproveitamento das possi­
bilidades de chefia, é que, recen·
temente, foi empossado um novo
subsecretário do Estado das Co·
lónias ..... técnico distintíssimo que
muito saberá valorizar o seu

cargo, pondo ao seu serviço as
suas qualidades de inteligência
e de ac�ão.

.

Noutro campo da actividade
nacional ...... mas este restrito' ao
meio continental ....... também gran·
de tem sido o incremento dada
nos ultimas anos. Queremos re�

ferir·nos á acção da assisténc:ia
na vida interna, onde tudo ou

quase tudo foi necessário iniciar,
tão pouco era o que possuiamos.
J\ssistência, que não é esmola,

é o que nós exercemos em Por.
tugal com resultados a todos os

titulos dignos de Dota. Novos
hospitais, novos dispensários,
cria�ão de melliores çondiç6es
de vida à popula�ão, através de
intlmeras medidas, todas tenden­
tes a elevat' o seu nivel de vida,
é o que es.tamos executando no

capítulo de assistência com êxito
assegurado.
Razão de' sobra existia pari a

cria,ão do respeGtivo Subsecre­
tariado; e, antecipadamente, te­
mos por certo que a obra nio
parará.

TELEFONE 89 APARTADO S
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Mundofora•••

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
nado pelos comatli.tal. Rãdíc
Barcelona afirmoa �e a agitação
não pallloa de ama repercuaaão
dos lamenthei. acontecímeatoa
que se eltão produzindo no Man.
do, em cumprimento dai ordena
extremiltal dimanadas da União
Soviética.

.

*.'"

Num discurso pronuncía...

do recentemente, De
Gaalle afirmou' qae qualquer ten­
tativa para prolongar o actual Par­
lamento para al6m de Novembro,
seu termo legal, significaria a

gaerra civil e novamente indicati
o programa da União do Povo
Francêl, cojos principai, 'pontea
Ião criar a anidade nacional, reor.
ganizar a defesa nacional, presse­
guir a organização da UnHio Fran­
cesa e deaenvolser a economia
nacional.

.......

Os Estàdos Unidos da
América não lerão capa-

• zes de declararem gaerra seja a

qaem for. Igaalmente, como não
Ie lançaria numa campanha de
agrellão. Todavia, se alga6m 01

atacar, eles empregaria todos 01

meiol que pOIIQem para Ie delea­
derem, utilizando inclulivamente
a bomba atómica. Eatal declara.
çõe,- foram feital pelo genaral Ei­
senhower, antes de partir para a

Earopa a fim de tomar conta do
sea alto cargo.

* ....

Está a repetir-se na Gbina
o que aconteceu na Ríí'lia e

nOI paf,el da Europa Odental aOI
milllion'riol catõlícoe e proteatan·
tu, Imposlibilitadol de trabalhar
sob as condiçõel impostal pelos

. comaniltas, estão a retirar-le .,

pouco e pouco, tudo leyando a

crer que, se a. cirean.tineial se

não modificarem, a .China ficar'
privada, em breve dos seas qaatro
mil lacerdotes e mis.ionirios es ..

trangeirosl

A França concorda em qae
a próxima leilão da A,.em­

bleili Geral da Organização ·da.
Nações Unidas se realize em Paria,
se se satisfazerem a. segaintea
condiçÕél! I. Qac a leilão Ie

nilo inicie antel de ô de Novem­
bro i 2. Qae todail as repartiçOes
relatiyas à Assembleia .e encon-' _

trem em Paris i 3, Q ae .e)am es·

elarecidos os pormenore. financei.
ro.. Conlta qqe as ;ondiçOes fa·
ram aceites.

IMPARCIAL

,TAVIRENSE8!
Se' qui�erdes man­

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai-ol

o Mistério das paredes Clue falam

Funcionários superiores da Scotland
Yard, um agente da nossa Polícia Ju­

diciária, lim luiz britânico, um can�or
russo, uma bailarina espanhola, um ma­

la.barista I aponês, uma. fadista portu­
guesa, uma sambista brasileira, um actor

de cinema, um médico, um cantor ti- .

rolês, um par de noivos, um senhor
castelão inglês, uma .prima-dona» ita­
liana e muito mais gente ainda 5ão as

diversas personagens deste romance que
acabámos de ler, mercê da amabilidade
do seu editor.
Da autoria de José da Natividade

Gaspar, tradutor escrupuloso de quase
todos os romanCes policiais editados
pela Livraria Clássica Editora na sua

colec�ão da especialidade, este roman.

ce, no qual as paredes falam (os ingle­
ses costumam dizer que elas somente
têm ouvidos,,,), é um dos máis interes­
santes que temos lido, não s6 na alu­
dida colec�ão, mas também de todas
com que temos tomado contacto e já
contam uma boa centena ou·mais. Por
isso o recomendamos.

�as Pessoais
TROVA.

Mês de cNissan:t, mês sagrado
Pelo sangue d� Jesus.
Entre as chamas do pecado,
Ergue·se o vulto da Cruz! •• :

"

X.

AlllTíl'lil'lOI
Fazem anos:

Hoje-D. Francisce da Encârnação
Parreira Gonçalo e D. Maria Fernanda
da Encarnação Pires,
Em 26-D. Catarina da Conceição

Costa. '

Em 27-Mle. Maria de Lourdes da
Saude Pires, D. Maria José Madeira,
srs. António Soares da Fonseca, Henri­
que 'Júdice Leote Cavaco, Joaquim Do­
mingos e menino Apolinárió Damasce­
no da Fonseca e Silva.
Em 28-D. Beatriz Costa da Fonse­

ca Silva, D. Maria Eduarda Ramos
Dias, D. Maria Laura Romeira Cansei­
ra, srs. Francisco Fernandes Contreíras
Lopes e José Mateus Mendes.
Em 31-Mle. Cesaltina Benjamim dé

Sousa Campina, sr. João Aldomiro de
Sousa e menino Mateus de Pádua Cruz
Teixeira de Azevedo.

Partlda. , Ohe,adal
Vimos nesta cidade o nosso 'prezado

conterrâneo e assinante sr.-MáriO San-
tos, residente em Faro. ,'.

,.;_Vimos nesta cidade o nosso preza­
do conterrâneo e assinante sr., Roque
Luís Féria Ponce, Chefe da Secretaría
Judicial de Olhão.

,

-No gozo de férias encontra-se nes­
ta cidade,Mle. Maria João Correia, dis­
tinta aluna da Faculdade de Medicina
de Lisboa, filha do nosso assinantesr,
.João Basílio Correia, industrial nesta
cidade.

,

- -Com sua esposa e filhos, vimos nes­
_ta cidade o nosso conterrâneo sr, Dr .

Alfredo Tenério de Figueiredoj'prcfes-
sor de Liceu. - . "

"

.

-Es!eve .nesta cidade o sr.' Cãpitão
de Artilharia Joaquim Avelar Santos,
professor da Escola do Exército.
-Com sua esposa, encontra ..se nesta

cidade o sr, Dr. Arnaldo dos Santos
-

Lança, meritíssimo Juiz de Direitó, 'da
comarca de Ourique.

'

.

-Esteve nesta cidade, de visita a seus

pais, o sr, Dr. Augusto Viriato Matos,
funcionário superior da Alfandega de

. Lisboa.
-

-Com sua esposa e filho, encontra.
-se nests' cidede o nosso assinante sr.
João Rodrigues Torres Mendes·, infor.
mador fiscal em Portimão.

'

-A fim de passar a PáscC?a com sq.
fllha e genro, encontra.-so entre nós, o
nosllo prezado assinantesr� Tenente-Co­
ronel Jorge Carlos da Costa, residente
em SetUbal.
-Com sua espo'sa, vimos nesta cida"

de -o nosso conterrâneo e assinante sr'
Oftr Gomes Panito, funcionário do l'
N. T., em Bela. .

-,

-Deu-nos o prUer da sua visita o
nosso prezado amigo e colaborador o
distinto artista algarvio sr. Manuel Ca.
banas.
-No goto de férias, encontra-se fies­

ta cidade o nos.so conterrâneo sr. Faus.
to Costa, distinto estudante de Eng, ..
nharia.
-Com sua esposa e ftlho, veio pu.

sar a Páscoa a esta cidade o nosso aule
nante sr. Joaquim dos, Santos, residente
em Lisboa.

.

-Com aua esposa, encontra-se em
1's1fira o nosso prezado assinante sr.
Celestino dos Santos Amaro Júnior,
fun(!i�nário da C. P., em Lisboa.
-Encontra-se em Tavira o sr. Osear

Correia, estudantê de Veterinária.
-�ncontra-se nesta cidade o sr. Ar•

mando Larcher, funcionário do Minis­
lério das Obras Públicas.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Enge­
-nheiro José Elesbão Mansinho da Grae
ça, residente em Li�boa. ,

-No gozo de térlas, encontra·Se nesœ
ta cidade O sr. Engenheiro Oswaldo
B·sarrãol

:i)o.�t..

fed'i pãssll.do ificomodad� de sauda
o nosso prezado amigo sr. José Viegas
Mansinho, proprietário, residenti em
Ta.vira,

Também tem estado doente 6 nosso
prezado assinante sr. Alberto Pereira
da Palma, tesoureiro da Caixa Geral de
Depósitos nesta cidade.
Fazemos'votos pelas rápidas melho­

ras dos doentes.
1IleofoloÆla

No passado dia !lI do corrente, fale­
ceu nesta cidade o sr. José Pedro Cor.
reia, industrial, de 80 anos de idade,
"¡uvo, natural de Tavira,
O falecido era. pai das st.U D. Lauri

Correia Soares, esposa do sr. Ladislau.
Teclo Elias Soares, residente em Tavi­
ra, D. Marcelina Correia Peres, esposa
do sr. Francisco Baptista Peres, resi­
dente no Brasil, D. Emíiia Correia, sole
teira, e do nosso prezado assinante sr,
AntÓnio José Correia, serralheiro, cho.
fe das oficinas da Firma J. A. Pach�cc,
desta cidade,
O seu funeral, que se realizou na tar­

de do passado dia 22 do corrente, foi
uma profunda manifestação de pesar,
tendo-se nele incorporado muitas pello
soas.

A' familia enlutada endereçamos sen-
tidos pêsames. •
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4 POVO ALGARVl:O

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMElRROEl?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�IOSO 1M ABOMIA I PAL1�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finfo e Abafado.

IINAMeRAOe�'
é a marca registada da firma JI AI Pachaco

da Olhão
-

- Avanida da República, 202.

.1' ·VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

,TAVIRA "'_ODERIIA"
Dentre os Vários estabelecimentos modernos, que

actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comer­

ciai, tem o Ex.?" Público a Casa UNIL, que é digna da
sua visita. Ali encontram V. Ex. 8S, nas diversas secções
daquela firma, osmais recentes e lindos modelos de calça­
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casacos de �oas peles para Senhora,
'deade 08 preços'mais acessiveis aos mais categorizados.

Se vai casar, também pode fa:z:êr uma noiva

elegànte, comprando ou alugando um véu.

Optima variedade de gravatas, chapéusl malhas, carteira. pa­
ra Senhora e Cavalheiro; sombrinhas, guarda-chuvas, etc.

O calçado da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que o usa
,

<

Uma gravata, um' chapéu ou uma camisa, é signIii­
cado do' fino gosto da pessoa que oferece ou usa.

ELEGANCIA, ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do EX.IDO Público
¡

UNIÃO COMERCIAL -TAVIRENSE, L.DI
Telefone 114-Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA

/'

J.A.Pacheco
TA.VJ::RA ==:--

fãbricas de moagem de
farillha espoada e ramas

.

.

"II'11411a IID4IU' I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 111111.1
Tenham a con,agração do
público ,quft 0' eenseme,

TELEFONE ra APARTADO 13

RELDGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de

marc� garantida. o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nlo só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nlo. o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnaclonal Watch, Omaga, Tlssol, Zenith,
Cortabart, Amyria. Sorginas, Auraos. Cyma, ID­
ly. Sarai, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-
18Z, Ylerglnas. Titan, Dougla,s, Argus, Dogma.

I OURIVESIRII MINSINHO· Tavira

ElLIV1\
" A máquina de coser ideal d. fabri­

cação genuinamente portuguesa.

A MAIS PERFEITA
A MAIS FORTE

A MAIS BARATA

Vendas a prestações a preços
ao aloanoe de toda a gente.

Consultem o agenta em TAVIRA

¡João lasílio SOFFoia
Rua Almirante Reis

C3imento Armado
Fazem- se orçamentos gratis

para cimento armado e todas as

obras da construção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise-
ricõrdia de Tavira.

-

João DIogo . martalros Hato

João R. Cardoso
ADVOGADOS

eon'lllta. aos ¡ábatlo.

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO
Rua 1.° de Dezembro, 25 _1.0

Telef.478 FARO

Máquina de Escrever
«REMINGTON,
Vende-se Ulna, em segunda

mão, estado de nova.

Nesta redacção se informa.

Júlio Sancho
Mjdloo·Radlologl.ta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

, ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório' para a

Rua Castllbo, 37

TELEFONE SII FARO

Aparelho de' T. S. F.
De baterias, Philips, em esta­

do novo, vende..se.

Nesta Redacção se informa.

tlRLOS PItOITO
ADVOGADO

¡IInldl da Rlpu�lIca. 120 ·122
�JlLEFONJl·11.

__F.A.::RO==-_
e...altu om lui••, li ilai••

t••·'.lr••, •• •••,lt6•••
•• ..U.lt.... e.... '.,.a

Vende-se na lIlelhor rua e lo­
cal da praia de Monte Gordo.
Dirigir a J. J. Melro-Alman­

eH-Algarve e
"

.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Concurso para transporte de

Cereais e outros ser.viços

A DIRECÇAO

A V -I S 0-,
-.

Está aberto concurso pelo prazo de 20 dias- a contar do
dia 22 de Abril de 195 I, para os serviços de ensaque, pesa­
gem, carga, transporte e colocação sobre vagão, ou cais de

embarque ou entrega directa às Moagens, de todos os cereais
entrados e saídos do celeiro ou celeiros n.os I, 2 e 3 do Gré­
mio da Lavoura de Tavira, sitos nesta cidade.

.

As condições de admissão encontram-se patentes na Sede
do referido Grémio da Lavoura de Tavira' e o prazo da en­

trega das propostas termina no dia Iode Abril de 195 I à
. hora de encerramento dos serviços do Grémio,

Tavira, 22 de Março de 195 I.

O Mlstérl0 da Porta Seoreta
,

.

Com uma capa sugestiva, acaba a Voltamos hoje a anunciar a publica-
Livraria Romano Torres de editar, em ção de mais um fascículo, o n.O 266,
tradução portuguesa, de Alberto Apra, desta grandiosa obra, a única no seu

o romance policial «O Mistério da género, que se publica actualmente em

Porta Secreta», da autoria do escritor língua portuguesa.
inglês Norman Berrow e que constituí Como sempre se tem dado com os

o n.O 59 da colecção «Grandes Misté- . fascículos anteriores, mercê do cuida-
rios, Grandes Aventuras .. , do posto no desenvolvimento dos assun-
Toda a acção do romance, que é tos e a proficiência com que são trata-

dos mais emocionantes e de maior in- dos, este novo fascículo distribuído
teresse que temos tido ocasião de ler apresenta artigos notabilíssimos e- do
nos últimos tempos, se desenrola em mais alto interesse, como: precessão,
volta de um ruído a que um velho doen- preciosismo, precipito-díagnostico, pre-
te e paralítico denomina de sino astral ço, precocidade, predestinação, predi.
mas que, afinal, não passa do guinchar

.

, cado, predição, prédio, predominante,
de uma porta misteriosa. prefácio, prefixo, pré-frontal, pré-histõ-
E misteriosa porque ninguém, a não ria, prejuízo, prelado, prelo, prelúdio,

./

ser deis dos personagens do romance prematuro, premeditação, prémio, pre-
que a utilizavam para os seus fins. Ti- missa, prensa, preparação, etc., etc.,
nha dela conhecimento até que o ins- Os mais notáveis homens de ciência
pector Walsh toma conta do caso e e de letras do nosso escol intelectual
tira. as suas conclusões, conclusões a escreveram para este fascículo obra.
que não é estranho Michael Rivel, que inédita e especial.

,/

também ouve o sino astral...
\ De entre eles, destacaremos os nomes

-,

dos Profs, Cunha Gonçalves, Mendes
Correia, Torre de Assunção, Dias Ama­
'do, Ferreira de Mira, João de Vascón-
celos, Peres de Carvalho, Eng," Frede­
rico .Oom, Drs. Veiga Ferreira, Amónio

. Sérgio, Celestino Gomes, Sousa Leite,
Teixeira de Aguilar, António Madeira,
Simões Correia, Eng." Baeta Neves,
Eng," Perestrelo Botelheiro, Padre Mi­
guel de Oliveira, Eng.· Silva Domingues,
Cap.itão Augusto C_asimiro, Cardoso
Júnior, Mimoso Serra, Eduardo Morei­
ra, 'Alexandre Vieira, Machado Faria,
Lopes Graça, etc" ett ..

< O fascículo é profusamente ilustrado
e acompanhado por duas bélas estam­

pas documentais em separado.
A parte já completa da Grande'Encl­

çlopédia Portuguesa e Brasileira cons­
ta actualmente de U voluæes, éom
mais ele U . 000 pásioas, milhares d@
gravuras, centenas de estampas, a �o ..

res, c.ncadernaç6es de invulgar gostol
colaboração expressa das maiores fig"­
tas d� inteligência portuguese, direcçãe
supertoræerne onemada, uma eltecu�ão
técnic!a e artística de inexcedível per­
fej�ão, enfim, um conjunto de elemen­
toa morais e materiais Clue assegUram
o @ltito do maior e mais vasto empreen­
dimento editorial por-tugu@s de todOI
os tempos.
Os seus editores, l!:dltorial E:dclclo&

pédia, Lda. Rua António Maria Cardo�
60, 33, Lisboa, além de manterem van-

, tajosas condições de preço e assinatu­
ra - apesar dOB encargos erescentes

que oneram a edição - facilitara a

iqui�ição de to�a a obra já complet..
mediante Um sistema de pagamentOS
suaves.

DosPrelos ... Grande' .En(itloptdia ,

Portuguesa e 'Brastltira

e.te DOmero lot vl'Bdo
pela Delellçlo de

Ge.lu.a.

COMARCA DE TAVIRA

BnunClal nO 4�pOVO' Blgarvlo"

.. ....

Tipografia "Povo Algarvio".
Rua Dre Parreira. e-TAViRA-Telefone 127 .

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Umá maquinaria moderna ao serviço da téonioa

Fabricação de Carimbos de
.

Borracha
lA casa forn.so.elora ele alBum.. entl&iac1.. offalall
da nOlIa provincia.

Empresa de Publicidade llgarve, L. da

Anúncio
No dia 27 de Março, pelas I I

horas, á porta do Tribunal Ju­
dicial desta comarca, se ha-de
arrematar' em segunda praça a

quem maior lanço oferecer acima
de metade do seu valor, um pré.
dio urbano com um _só pavimen­
to, situado na Travessa da Cari·
dade freguesia de Santiago desta
comarca, com o número quatro
de policia e cODfronta do nascen­

te e sul com João António Tava­
res, poente com João Augusto
Madeira e norte com a referida
Travessa da Caridade, inscrito
na matriz urbaDa sob o nüœero
540 com o valor metrielal corri­
gido de 3.672$00, penhorado JlOS
autos de execução de séntcn,a
que Augusto Baptista Peres, ca.
aado industrial, mOVe contra

Amandio de Jesus Frangolho e

mulber Leopoldina do Nascimen.
to Pescada FraDgolho, ele funcio«
nário dos Caminhos de Ferro e

ela dom4stica, todos resideDtes
em Tavira. -

.

Tavira, 14 de Mar�o de 19;1
O Chefe da Sec�ão de J::Itoéeasos lnterlno
Hernâni Alttõnio J!e,nandlSs

Veriflquel- O Jtiit de OH-eito •

Herndni ail Cruz dé Campos
. Lencastre


